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RESUMO

Nesta pesquisa problematizamos algumas questöes relacionadas a histöria e a 

memoria dentro de uma problemätica da identidade. Observamos os 

significados presentes na obra “As Mulheres de Tijucopapo” de Marilene Felinto 

no que compreende alguns momentos histöricos do Brasil. Em nossas anälises 

percebemos inicialmente que os momentos pollticos da decada de 45 e das 

decadas de 60 e 70 tem ressonäncia dentro do contexto narrativo. Sobre esses 

aspectos construimos uma reflexäo sobre o lugar tendo o Nordeste e Säo 

Paulo como pressupostos de entendimento das relagöes memoria, identidade e 

os aspectos histöricos que permeiam a narrativa. Para concretizagäo desta 

pesquisa dialogamos com alguns autores, a exemplo de Ricoeur (2007), Hall 

(2000), Bourdieu (2007) entre outros que serviram de dialogo com suas 

reflexöes sobre aspectos como memoria, histöria e identidade dentro do 

processo narrativo da Marilene Felinto. A partir dessas reflexöes pudemos 

concluir que os aspectos que compreendem acontecimentos histöricos säo 

determinantes na obra em estudo, ou seja, vemos que As Mulheres de 

Tijucopapo e uma narrativa que trata de uma experiencia histörica mediada 

pela Ditadura Militär. Sobre estes aspectos percebemos que os sentidos 

produzidos pela autora partem de fatos vivenciados entre contextos espaciais 

especificos como Nordeste e Säo Paulo.

Palavras-chave:As Mulheres de Tijucopapo, identidade, memoria, histöria, 

Ditadura Militär.



ABSTRACT

In this research we question some issues related to history and memory into a 

Problem of identity. We note the meanings present in the paper of Women of 

Tijucopapo by MarileneFelinto in relation to some historical moments of Brazil. 

In our analysis we see that the first political moments of the decade of the 45 

and the 60’s and 70’s have resonance within the narrative context. On these 

aspects we did a reflection on the place and the Northeast and Säo Paulo as 

assumptions understanding of the relationships memory, identity and historical 

aspects that permeate the narrative. To realize this research we dialogued with 

some authors, like Ricoeur (2007), Hall (2000), Bourdieu (2007) among others 

that served as a dialogue with his reflections on aspects such as memory, 

history and identity within the narrative process of MarileneFelinto. From these 

considerations we conclude that the aspects that comprise historical events are 

crucial for the work under study, in other words, we see that The Women of 

Tijucopapo is a narrative that is a historical experience mediated from 

DitaduraMilitar. On these aspects we realize that the meanings produced by the 

author depart from experienced facts as specific spatial contexts between 

Northeast and Säo Paulo.

Key-words: Women of Tijucopapo, identity, memory, history, DitaduraMilitar.
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1. 1NTRODUQÄO

A memoria e a histöria säo aspectos da realidade humana que 

constituem uma das atividades de maior importäncia para o ser humane 

delimitam a construgäo de sentidos que porventura foram viviaos, eque por 

intermedio dessa faculdade que tange as experiencias culturais passam a ser 

armazenados; e permite a compreensäo dos fatores que estruturam as 

relagöes humanas.

Tive contato com o texto da autora por meio de pessoas que fazem 

letras e que estudavam a narrativa. Portanto, foi neste momento que me senti 

atraido por estudar As Mulheres de Tijucopapo de Marilene Felinto, vendo-a 

como uma obra bastante significativa por trazer a experiencia de uma mulher 

nordestina e suas aventuras pelos acontecimentos histöricos em Säo Paulo.

Assim, os aspectos que säo presentes na memoria e na histöria podem 

ter valor sentimental, intelectual ou de outra finalidade. Deste, os 

espagos/lugares percebidos como ambientes de conteüdos marcantes na 

realidade de qualquer individuo, e como marcadores de identidades, pois as 

realidades säo descritas como marcos da presenga do homem no mundo.

No romance As Mulheres de Tijucopapo, podemos perceber as 

possibilidades de um discurso mnemönico que tem profunda relagäo com os 

espagos habitados pela personagem-narradora, Risia. Tijucopapo, tido como 

um lugar real e, portanto, um fator de compreensäo. Assim temos como 

objetivo analisar como questöes de ordern histöricas säo aspectos presentes 

dentro da obra destacando a ditadura militar como fator de reflexäo por parte 

da narradora na construgäo de seu texto.

Vemos as cidades de Recife e de Säo Paulo comocentrais dessa 

reflexäo, pois säo nesses espagos que se desenvolve a narrativa. 

Compreendemos esses espagos como um desenrolar de experiencias que 

perfazem no discurso uma forma de identidade em curso, pois Risia vive no 

Nordeste, notadamente em Recife, a personagem percebe Tijucopapo como 

geneses de sua mäe; migra para Säo Paulo onde passa a problematizar sua 

vida a partir das experiencias vividas na Metropole. “Eu odeio Säo Paulo” 

(FELINTO, 1992, p.47), e ainda “Mas em Säo Paulo, o que e que se quer. La 

näo chove, näo tem areia, näo tem pitomba. La se eu quiser eu näo posso,
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Nema” (FELINTO, 1992, p.53). Com essas afirmativas, sentimos que a 

metröpole delimita Risia, tornando suas necessidades fraturadas de forma a 

levä-la a tentar recupera aquilo que se tornou evidente, ou seja, suas raizes, 

histörias, identidades social e individual, problematizando uma busca da 

memoria que sobrevem de Tijucopapo.

E por isso que tomamos o estudo dessa obra como uma atividade 

fundamental na busca de compreender o que e significativo na narrativa desta 

narradora, mulher, negra e nordestina na reflexäo sobre os discursos os seus 

percursos.

Percebemos que as narrativas possibilitam de forma imprescindivel 

uma analise dos sentidos que remetem a dados contexto da Histöria. Dispöe 

ao ser humano formas de por em ordern os sentidos que a vida predispöe, ou 

seja, e atraves dela que se relatam as experiencias imaginärias e histöricas das 

präticas do homem. Desse modo, sendo uma possibilidade de descrigäo de 

aspectosda cultura, a narrativa como exposigäo dos olhares do homem sobre o 

mundo proporciona diversas oportunidades de compreensäo da Histöria. Assim 

temoso texto de Marilene Felinto (1982), que se pöe ante uma compreensäo de 

fatores que trazem fortes tragos problematizadores da realidade, por exemplo: 

a memoria, o espago como objeto de relagäo reciproca e o desejo de definigäo 

que proporciona a diferenga com o outro. Estudar os significados e os diälogos 

que a narradora dispöe com acontecimentos sociais do Brasil, no periodo de 

1960 a 1980 como uma marca no processo narrativo.

As Mulheres de Tijucopapo e uma narrativa que evidencia a 

possibilidade de compreender como as relagöes histöricas e sociais, diante da 

Modernidade tem promovido fragmentagöes. Caracterizando o individuo, no 

caso Risia, como um sujeito que quer a possibilidade de repensar os valores 

que a cercam. Assim esse estudo se torna importante por nos conduzir a ver a 

memoria e a identidade perpassada por um discurso que traz o Nordeste e Säo 

Paulo como dicotomias que nessa ordern promove Säo Paulo como lugar de 

fragmentagäo e o Nordeste como lugar da reestruturagäo.

Queremos analisar como a memoria e a identidade säo construidas, 

vendo-os como processo de resistencia de Risia cujos caracteres identitärios, a 

saber, a mestigagem, ao fato de ser nordestina e a condigäo de mulher säo 

significados importantes em relagäo ao periodo da narragäo.
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Para tanto, utilizaremos como aporte teörico as obras de Paul Ricoeur 

(2007), Bergson (2006), Bourdieu (2007), Albuquerque Junior (2009), entre 

outros, que possam dar suporte a compreensäo dos significados que passam a 

ter os lugares/espagos na marcagäo de uma memoria como problematizadora 

da identidade. Muitas questöes podem ser levantadas dentro do discurso da 

personagem-narradora como a sua identidade como mulher, sua relagäo com a 

familia, o recorte espacial Nordeste/Säo Paulo e todos esses aspectos sendo 

buscados sobre uma memoria em curso.

O trabalho e estruturado em dois capitulos os quais säo o reflexo de 

uma sucinta reflexäo sobre a obra estudada. No primeiro, temos uma analise 

de questöes que compreende a narrativa e como as imagens säo construidas, 

a partir da exposigäo de um percurso, de uma personagem, que se ve imersa 

em momentos importantes a sua formagäo como sujeito de uma histöria.

No segundo capitulo evidenciamos como aspectos histöricos 

perpassam a narrativa e como se tornam significativos ä construgäo da 

identidade da personagem. Buscamos pensar como Histöria e Literatura säo 

importantes na reflexäo das experiencias vividas.
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I CAPITULO:

Mulheres de Tijucopapo uma reflexäo sobre a experiencia 

narrativa: histöria e imagem

MarilemeFelinto nasceu na cidade de Recife, em 1957, estudou e se 

formou em Letras pela Faculdade de Filosofia, Letras e Ciencias Humanas da 

USP -  Universidade de Säo Paulo. Quanto a suas obras podemos citar alem 

do romance As Mulheres de Tijucopapo, publicou outro romance intitulado O 

lago encantado de Grongonzo, um volume de contos Postcard, um volume de 

crönicas, com titulo Jornalisticamente incorreto, uma novela Obsceno 

Abandono e um ensaio biogräfico sobre Graciliano Ramos, alem de ter sido 

colaboradora do Jornal Folha de Säo Paulo.

O romance As mulheres de Tijucopapo, foi escrito por Felinto com 23 

anosdeidade e publicado em 1982 pela editora Record. Em 1981, a autora com 

essa romance recebia o Premio Uniäo Brasileira dos Escritores e tambem em 

1982, o Premio Jabuti na categoria Autor Revelagäo.

O romance deFelinto, traz atraves de sua protagonista Risia, uma 

apreciagäo critica que evidencia as margens da censura e do autoritarismo 

masculino e militar, promovendo uma leitura que se torna categörica na 

desconstrupäo de valores de opressäo. Dentro de sua narrativa, vemos 

nitidamente uma anälise dos problemas que envolvem uma mulher negra que 

sai do Nordeste e vai ao Sul do pais e se ve imersa em problemas de ordern 

subjetiva e individual. Elaborando uma narrativa onde acontecimentos 

histöricos säo apresentados de forma envolvente sobre comentärios subjetivos. 

Mostrando Tijucopapo, inferior de Pernambuco, como ambiente histörico, no 

quäl a mäe de Risia nasce e para o quäl säo reportados todos os seus desejos. 

As mulheres guerreiras de Tiijucopapo possibilitam a Risia um estado de 

desconstrugäo de tiranias e ditaduras. Assim As Mulheres de Tijucopapo e

[...] uma mulher irada que näo escolhe termos nem respeita 
limites canönicos na construgäo de seu arcabougo narrativo. 
Uma mulher que conta a sua histöria, para falar de seu 
passado, suas raizes, a tradigäo violenta e triste do seu 
Nordeste, para onde simbolicamente se desloca atraves de 
uma viagem de volta e resgate de algum orgulho regional 
sobrevivente dos escombros a que reduz sua cidade, sua



14

familia, as mulheres e homens que conheceu e com os quais 
conviveu (WANDERLEY, 2009, p.115).

A autora por sua riqueza de sentidos dados aos ambientes sociais e 

histöricos remetem a ver os espagos problematizados, onde a identidade 

nordestina surge como transgressäo sobre os preconceitos e problemas 

elencados como o fato de ser negra e mulher. Ela evidencia a tortura e os 

desencontros como aspectos a serem desconstruidos. Assim, em sua 

protagonista Risia, temos um personagem que descortina a realidade 

quebrando a censura e o autoritarismo masculino e militar, no quäl podemos 

perceber uma leitura contextual que descortina um periodo da histöria do 

Brasil, a Ditadura Militar em sua implementagäo, como marca a ser revista na 

histöria.

Os sentidos presentes, em sua narragäo, levamos a perceber a sua 

condigäo social e politica como artefato de transformagäo de si, em cujos 

aspectos identitärio faz com que eie se encontre reconstruindo a realidade, 

assim MarileneFelinto e, sem düvida, neste livro, uma escritora negra. Mas näo 

apenas pela cor de sua pele e sim pelo discurso violento e revoltado que sua 

voz escondida vai tecendo enquanto negra.

Pensar que o texto literario e os fatos, que Ihe säo inerentes, como 

objetos intrinsecos, e poder promover uma visäo de que a histöria e a literatura 

säo possiveis de diälogo. Desse modo, narrativa literäria e narrativa histörica 

säo atividades que se constroem pelos sujeitos no confronto do social e 

histörico, assim quando o individuo simboliza as suas experiencias eie esta 

demonstrando um mundo que acontece ao seu redor e tambem mostrando 

possibilidades. Dessa forma, podemos perceber a afirmagäo de Candido 

(1987) quando fala sobre a personagem que ela “vive o enredo e as ideias, e 

os torna vivos” (p. 54).

O historiador se detem dentro da realidade imaginada nas suas 

transcendencias se faz pelo dialogo com a realidade, assim “A Histöria entäo, 

evidente diante do escritor, e como advento de uma opgäo necessäria entre 

värias morais da linguagem; ela obriga a significar a literatura segundo 

possiveis que eie näo domina” (BARTHES, 2003, p. 78).

Os personagens de uma histöria, embora habitando uma regiäo 

imaginäria, eles se encontram em experiencias vividas em determinadas
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realidades. O enredo se conströi por intermedio de conflitos, problemas que 

enredam uma linha de tempo e e tambem situado em um dado tempo. 

Sabemos que o que existe de real na narrativa e ponto de contato que o sujeito 

narrador dispöe em sua histöria paratornä-los como aspectos de denüncia, 

contestagäo, no quäl o compromisso social se torna muitas das vezes 

marcante na narragäo (TODOROV, 2008).

A sociedade atual tem sido marcada pela revolugäo causada pela 

reflexäo sobre as identidades, pois e no processo de pensar os sujeitos que os 

estudos tem se dirigido. Desse modo, o estudo das Mulheres de Tijucopapo 

tem sido um lugar de pensar as identidades perpassadas pelo histörico.

Vemos que os aspectos que envolvem a alteridade säo percebidos, 

tanto na literatura quanto na histöria, como fatores que preocupam dentro dos 

processos de relacionamentos. Portanto vemos que o texto de Felinto, nos 

apresenta uma reflexäo sobre a realidade e sobre o imaginärio. Temos uma 

narrativa que problematiza a histöria, ao trazer dados e acontecimentos 

envolventes que marcaram a histöria do Brasil. Tijucopapo como lugar de 

busca e de encontro, no quäl acontecimentos histöricos foram marcantes e o 

periodo da Ditadura como um espago de tempo de perdas e desenganos. 

Sobre essa lögica podemos evidenciar que histöria e literatura surgem como 

promotora de diälogos na obra em questäo.

Os estudos da cultura e das narrativas encenam os contextos histöricos 

säo fatores explicativos do que significa a Histöria e seus acontecimentos como 

atividade do homem no mundo. Säo principios importantes para pensarmos 

como as identidades säo influenciadas por fatores histöricos e culturais. Assim, 

acontecimentos que estiveram sob o olhar de alguns individuos em 

determinados contextos säo muitas das vezes trazidos por uma memoria, no 

intuito de delimitar as marcas do que significa ser e estar em um determinado 

espago. Portanto, vemos que os aspectos que envolvem as dimensöes de 

genero, classe e pertencimento a um lugar, säo conteüdos determinantes, pois 

somos impelidos a uma necessidade crucial de nos colocar politicamente as 

subjetividades, assim

O afastamento das singularidades de “classe” ou “genero” 
como categorias conceituais e organizacionais bäsicas resultou
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em uma consciencia das oposigöes do sujeito -  de raga, 
genero, geragäo, local institucional, localidade geopolitica, 
orientagäo sexual -  que habitam qualquer pretensäo ä 
identidade no mundo moderno. O que e teoricamente inovador 
e politicamente crucial e a necessidade de passar alem das 
narrativas de subjetividades originärias e de focalizar aqueles 
momentos ou processos que säo produzidos na articulagäo de 
diferengas culturais. Esses “entre-lugares” fornecem o terreno 
para a elaboragäo de estrategias de subjetivagäo -  singulär ou 
coletiva -  que däo inlcio novos signos de identidade e postos 
inovadores de colaboragäo e constatagäo, no ato de definir a 
pröpria ideia de sociedade. (BHABHA, 2010, p.20).

O romance As Mulheres de Tijucopapopropöe em sua histöria a 

possibilidade de ver como os aspectos que compreendem acontecimentos 

historicos podem ser norteadores de reflexöes sobre as subjetividades. Bhabha 

(2010) nos evidencia a imagem de que as relagöes culturais, ä ideia de 

sociedade que percebemos, e posta em evidencia para pensarmos como as 

identidades säo möveis e criam uma visäo de pluralidade e de diferengas 

culturais.

O Trecho a seguir nos expöe uma visäo sobre os pressupostos que 

envolvem a formagäo de Risia, e, portanto e uma forma de delimitar a sua 

construgäo como um sujeito de narragäo. Vejamos

Era a Poti, a vila-lua onde eu nasci e onde nasciam essas 
mulheres doidas como tia, ou essas pobres mulheres como 
mamäe, que eram dadas numa noite de lua, por minha avö, 
uma negra pesada, e que depois seriam mulheres täo sem 
nada, mulheres täo de nada. Era a Poti, e minha mäe era filha 
adotiva de irmä Lurdes, a mäe de tia. Minha mäe tinha perdido 
todos os contatos com o verdadeiro de si mesma. O ültimo 
originärio de mamäe se apagou com os raios da lua na noite de 
lua em que ela foi dada. Tudo de mamäe e dotado e adotivo. 
Minha mäe näo tem origens, minha mäe näo e de verdade. Eu 
näo sei se minha mäe nasceu (FELINTO, 1992, p. 34).

A dificil procura da reconstrugäo de uma identidade, que parecemos que 

marca uma coletividade, na quäl a diferenciagäo individual se torna explicita, ou 

seja, os jogos de duplicidade semelhanga/diferenga, individual/social, eu/outro 

se tornam no texto uma marca de configuragäo dos momentos em que os 

flagrantes diante de pontos de identificagäo diante de se e dos outros se 

tornamum modo de que posicionamento de Risia dentro e entre mültiplos 

espagos os transformam em ideias fronteirigas.
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Sobre esses aspectos podemos evidenciar que Risia sendo Nordestina 

pöe em foco a sua condigäo que perpassa por ser mulher e negra. A histöria 

cheia de tragos da realidade, pois vemos uma narrativa que trata dos espagos 

e acontecimentos situados em planos relacionais.

A histöria se passa em Recife e se estende para Säo Paulo, em cujas 

experiencias Risiademonstra que a memoria dos acontecimentos e das 

pessoas que a cercam säo problematizados no intuito de reconstrugäo da vida. 

Sua mäe nasce em Tijucopapo e isso e motivo de reflexäo. Vemos que 

Tijucopapo e uma regiäo que tem um significado histörico importante. Vejamos

Em 1646, quando no Brasil ainda havia o sistema de 
Capitanias Hereditärias e viviamos sob o julgo da colonizagäo 
portuguesa, quatrocentos holandeses e duzentos indlgenas, 
aproximadamente, compunham umgrupo pretendia invadir a 
Comunidade de Tijucopapo. Esta comunidade contava por 
volta de 100 habitantes e pertencia ä Capitania de Itamaracä. 
Inicialmente os invasores teriam como objetivo saquear 
mantimentos para suprir as necessidades do grupo, mas a 
intengäo maior era posteriormente dominar toda a Capitania 
conhecida por seu progresso.
Dois capitäes de Tijucopapo, trazendo gado e pesca avistaram 
entre 12 e 17 embarcagöes e imaginaram que eles estavam 
vindo para roubar-lhes a boiada, pediram entäo reforgos para 
Igarassu, que mandou protegäo para lä, deixando Tijucopapo 
desprotegida. Vinte e tres homens montaram uma tocaia no 
mato para quando eles desembarcassem e, obviamente, os 
holandeses venceram o pequeno grupo.
Quando os holandeses abriram uma pequena porta na 
trincheira que circulava Tijucopapo, as mulheres os atacaram, 
munidas com patacas de lama, ägua quente, objetos de 
cozinha e ferramentas da agricultura. Ao mesmo tempo em que 
lutavam, rezavam a Deus pelos seus maridos e filhos. 
Enquanto se dava o combate entre o grupo de holandeses e as 
mulheres, os homens de Tijucopapo arrodearam a trincheira e 
deram tiros pelo lado oposto. Os holandeses, entäo, retiraram- 
se para sempre. (CALADO In SANTOS, 2005, p. 158).

Podemos ver que os sentidos presentes na obra säo pautados na 

influencia que as experiencias histöricas vividas em Tijucopapo trazem ä 

narrativa de Marilene Felinto. A histöria e um relato que traz em sua trajetöria 

uma mulher que demonstra uma profunda necessidade de reordenar seu 

mundo e isso e buscado pela construgäo de uma trajetöria de vida que tem o 

Nordeste e o Sul do Pais como fontes de inspiragäo. Recife-PE e o lugar da 

infäncia em cujos valores säo mediados por um confronto com Säo Paulo. Em
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Säo Paulo Rlsia se ve na condigäo de migrante, na quäl sua identidade e posta 

em evidencia. Nesse encontro muitos fatos seräo pertinentes, Risia e mestiga, 

descendente de negro e Indios; sua histöria e assim buscada como 

pressuposto de que suas experiencias no meio social väo marcar a sua 

narrativa.

As mulheres de Tijucopapo e o relato de uma memoria sofrida 
que simultaneamente busca origens regionais e de identidade 
cultural e na esteira dessa procura a reconstrugäo de uma 
identidade pessoal. A interrogagäo sobre sua identidade 
contribui para sua reconstrugäo na medida em que, ao evocar 
o passado, o presente Ihe da novo sentido. (VIEIRA, 2001, p. 
67).

“Atiravam-me pedras em Säo Paulo [...] Tive que ir embora para näo 

endoidecer” (FELINTO, 1992, p.32), angustias e medos säo presentes na 

narrativa, vemos que nesse trecho que Rlsia nos demonstra que Säo Paulo e 

um lugar de desconstrugäo de sua histöria pois vemos que o fato de ficar 

representa a loucura e consequentemente a perda de sua condigäo de ser, no 

quäl vemos que sua subjetividade e desejada. Ao falar sobre a morte a 

narradora nos traz toda a sua problemätica sobre o mundo e com os outros.

A morte por demais me angustia. A eternidade e o sagrado e o 
poder sobre o tempo, que e que me diferenciaria estes väo me 
atingir. O que me angustia na morte näo e o que ela implica; 
mas e o que ela deixa de ausencia. Pois, imaginem que eu 
perdi o amor de um homem. E, Nema, eu me separei de voce, 
eu näo fiquei nos bragos, naquele dia 1969 (FELINTO, 1992, 
p.32).

O texto e uma narrativa que traz em sua estrutura as dimensöes do que 

se passa na histöria de um autor que se sente impelido a desvendar os dilemas 

que se desenrolam no espago e no tempo. O texto de Felinto e uma narrativa 

que se desenrola sobre os conflitos de uma personagem que se ve imersa em 

significados, que se traduzem desde sua genese, ate os conflitos vivenciados 

no espago geogräfico; Säo Paulo e Recife, e os acontecimentos da Ditadura 

militar, mais especificamente os de 1969, no quäl hä uma mistura de 

sentimentos e de temporalidade.
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II CAPITULO

A Histöria e a memoria como marcos de desconstru^äo da

identidade

O romance se desenrola inicialmente, pela necessidade de 

externalizagäo de sentimentos, ou seja, a narradora deseja escrever uma carta, 

mas quer que esta seja em ingles. “Eu quero que o que eu fale se parega com 

ingles, outra lingua que eu sei falar, uma lingua estrangeira”(FELINTO, 1992, p. 

12), vemos que essa lögica de falar em outra lingua nos leva a crer na 

inconsistencia de uma pessoa que se sente deslocada, pois vemos que a sua 

Principal ideia e querer saber sobre sua histöria e isso se dar pela possibilidade 

de se colocar em lugar de estrangeiro, ou seja, experienciar sentimentos 

daqueles que a cercam.

Foi em Tijucopapo que minha mäe nasceu. Embora tudo se 
esconda de mim. Mas sendo que eu sei sobre o que ela me 
disse contou em acessos de um desespero triste, e sobre o 
que sei que sou e que e dela e que escutei no bucho dela e 
que estä tragado na testa dela e nos destina nosso, meu e 
dela. (FELINTO, 1992, p. 12).

Sua mäe traduz uma possibilidade de anälise sobre sua origem. 

Tijucopapo com suas mulheres guerreiras capazes de Ihe ser o ponto mais 

proficuo dessa origem, pois sua mäe sendo de Tijucopapo representa um lugar 

de representagäo da subjetividade e de sua condigäo politica como mulher e 

como individuo de participagäo da histöria. Assim vemos que Risia surge como 

uma mulher capaz de desejar transformar a sua realidade social e histörica por 

meio de uma profunda busca identitäria que marca os acontecimentos que a 

rodeiam. “Vou ter que ver por que minha mäe nasceu em Tijucopapo. E, caso 

haja uma guerra, a culpa e dela. Ja sei que vou parar muitas vezes antes de 

continuar. Pois os fatos näo säo um so. Tijucopapo desemboca na rua onde 

vivi lä em Recife.” (FELINTO, p. 16 e 17)

Tijucopapo e colocado como um lugar mitico, no quäl as mulheres se 

tornam guerreiras. A guerra e um aspecto importante de transformagäo no que 

compreende a questäo da individualidade, ou seja, Risia estä sempre
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problematizando o seu ser no tempo e no espago como forma de se encontrar 

no mundo. O lugar descrito por Risia como plataforma de uma genese, na quäl 

sua mäe se pöe como problema pressuposto de sua relagäo com a histöria. A 

data de 1935 e um tempo descrito no romance como a idealizagäo da sua 

necessidade de entender como era a vida de sua mäe, para que dessa forma 

ela possa revelar a sua verdadeira natureza.

Bern, mas antes minha mäe nascera. E fora em Tijucopapo. 
Era 1935 e nem imagino como poderia ser, como se podia 
nascer. Como se podia ser em 1935?
Acreditar num tempo que vem antes de mim? Mas e, minha 
mäe existe. Era 1935, todos os raios da lua escapuliam do ceu 
preto alumiando o caminho num atalho de serra por onde o 
jegue vinha empinando os caguäs. Minha avö nem sequer 
agoitava o bicho; vinha pachorrenta, os cabelos entronchados 
em cocö nas costas. Minha avö era täo negra que se arrastava. 
(FELINTO, 1992, p. 19).

Vemos que a ideia de tempo, presente no texto, em 1935 e 

confrontado com Tijucopapolugar do nascimento da mäe de Risia. Ela se 

pergunta como se podia nascer em 1935 e isso demanda de uma busca de 

compreender os fatos que envolvem esse periodo da histöria. Para 

entendermos o que isso significa, temos que buscar informagöes referentes a 

esse dado histörico. Vemos que nesse periodo aconteciam diversas questöes 

no mundo.

O mundo estava em crise, no quäl os paises se recuperavam que foi a 

Primeira Grande Guerra e a Crise de 1929, nos quais vemos uma busca de 

ordenagäo dos paises em busca de se firmarem diante dos problemas sociais e 

humanos. Assim percebemos que esses fatores säo anälogos aos dilemas 

vividos por Risia ao retratar e rememorar esse periodo com o nascimento de 

sua mäe. As guerras acontecem e isso e colocado como fato determinado por 

sua mäe “Vou ter que ver por que minha mäe nasceu lä em Tijucopapo. E, 

caso haja uma guerra, a culpa e dela” (FELINTO, 1992,p.16). No Brasil 

percebemos que os movimentos de transformagöes politicas estavam cada vez 

mais pertinentes. Podemos comegar pelos processos histöricos da Era Vargas 

de 1930 a 1945, pois percebemos que dentro do romance essa realidade se 

torna evidente quando se reporta a mäe da personagem. Vemos que em 1930 

um lider da oposigäo toma a presidencia quebrando o pleito que elegeu
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Washington Luis que teve como intuito maior a posse de Jülio Preste, assim 

temos a ascensäo de Vargas que ficou conhecida como a Revolugäo de 30.

Esse periodo marcou a histöria do Brasil por trazer um novo olhar 

sobre a politica que era marcada pela Republica Velha e pelas necessidades 

de mudangas na conjuntura social e politica que caracterizava o pais. 

Percebemos que estas informagöes se fazem importante ressaltar por ser um 

dado de memoria no romance e por dialogar com periodos posteriores, mas 

que possuem certa relagäo por se tratar de ditaduras na histöria brasileira. 

Temos um jogo de ideologias politicas no periodo descrito por Risia ao falar do 

nascimento de sua mäe. Esquerda e Direita querendo introduzir na politica 

suas ideias. O terno revolugäo estä presente na narrativa de forma clara e 

repercutindo como um direcionamento de situagöes que foram vivenciados. A 

mäe de Risia nasce em 1935 e ela se pergunta “Como se podia nascer em 

1935?” por isso vemos que a narragäo se reporta a questöes histöricas como 

fatores de contestagäo. Tanto 1935 quanto a decada de 1960 säo tempos que 

se encontram na experiencia da narradora como aspectos de reencontro e de 

reordenagäo de sua vida.

Eu chorei como nunca em 1964, Natal.
Era Natal de 1964. Ismael seria o sexto filho de mamäe.
Mamäe saira para o centro do Recife com as lämpadas 
queimadas de nossa ärvore de natal. Nossa ärvore de Natal 
era o esforgo de nossa mamäe para nos dar um 
Natal(FELINTO, 1992, p. 19).

O golpe de 1964 e um marco na vida da narradora por trazer a 

memoria a delimitagäo da liberdade e a perda de sua natalidade, as quais säo 

marcadas pela morte do irmäo “Ismael seria o sexto filho de mamäe” 

(FELINTO, 1992,p. 19). Isso se descortina que Risia se encontra fraturada por 

värios motivos, assim a Ditadura surge como reflexo de uma realidade que 

atormenta a narradora. Podemos ver essa realidade transcrita no trecho a 

seguir:

Era 1964 e naquele ano, um dia tal, näo posso me esquecer 
que estava com Ruth na cidade, tomando um guaranä inteiro, 
primeira vez que eu tomava um guaranä inteiro, Ruth 
comprara, pois que naquele saläo de margo, um guaranä 
gelado pra mim, outro pra ela, quando subito estouraria ali, no
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meio de nös, a Revolugäo. Larguei o guaranä em metade no 
balcäo do bar, Ruth me puxando espavorida pela mäo, lojas 
fechando, soldados por todo lado, cachorros, sirenes, bombas. 
E näo havia mais önibus, e Ruth quase gritava desesperada 
que precisävamos ir, de qualquer jeito, que aquilo era um 
perigo. “Mas o que foi?”, eu perguntei. “A Revolugäo!, a 
Revolugäo, menina.” E quando vi estävamos enfiadas num 
önibus verde lotado e que näo era nosso. Para onde iriamos? 
Aquele näo era o nosso önibus. Revolugäo -  meu guaranä em 
cima do balcäo, minha casa sem televisäo. (FELINTO, 1992, p. 
20).

Risia tem sua vida marcada pela perda de sua amiga Ruth que 

desaparece nos problemas causados pela Ditadura, vemos que 1964, mas 

esse fato näo restringe a necessidade de Risia de encontrar uma mudanga. A 

revolta se apresentar como processo de mudanga, ou seja, no romance a data 

esta ligada a esperanga do Natal de 1964 que se confunde com o ano 1964 da 

Revolugäo. Nessa lögica podemos pensar os movimentos ocorridos nesse 

perlodo, onde houve um truncamento dos progressos da cultura no Brasil com 

o golpe militar de 1964. Mas sabemos que apesar dos problemas o Brasil e 

marcado por uma grande efervescencia cultural que desejava mudangas no 

contexto social brasileiro. Assim

O golpe militar truncou uma fase de excepcional florescimento 
da cultura brasileira. A politizagäo das massas se tornou o 
terreno fertil sobre o quäl frutificavam iniciativas de cultura 
populär como nunca havia ocorrido em epocas anteriores. 
Partiram da UNE (Uniäo Nacional dos Estudantes) os Centros 
Populäres de Cultura, prödigos no ämbito do teatro, da poesia, 
do cinema. Com apoio dos setores progressista da Igreja 
Catölica, expandiu-se o Movimento de Educagäo de Base, 
atuante nos bairros pobres. O metodo de alfabetizagäo de 
Paulo Freire teve aplicagäo em Pernambuco e dai se difundiu 
pelo pais. Um sopro de entusiasmo renovador percorria a 
müsica populär, o teatro e a literatura. E a fase de ouro da 
bossa nova, do Teatro de Arena, da arquitetura de Brasilia. 
Sem düvida com certa marca de populismo de otimismo 
ingenuo, um impressionante impulso intelectual acompanhou o 
maior movimento de massas da histöria brasileira. Impulso täo 
criativo e poderoso que se revelou capaz de passar por cima 
do golpe antidemocrätico e ainda brilhar intensamente ate o 
fechamento completo da ditadura militar. (JACOB, 1987, p. 48 
e 49).

Observamos que o perlodo descrito no texto e uma evocagäo aos 

significados que o perlodo em questäo suscita em Risia e podemos fazer um
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paralelo aos avangos que a cultura brasileira passava naquele periodo. Vemos 

que apesar das separagöes ocorridas e das evocagöes cheias de tristeza 

percebemos que a narradora busca um lugar de renovagäo. Esse lugar e 

Tijucopapo, em cujas fronteiras a experiencia da luta e marcante.

O periodo marcado pela narradora em seu texto nos faz relembrar os 

movimentos culturais brasileiros que foram trazendo ao foco uma discussäo 

politica do panorama social, assim vemos a narradora enfocar para o seu texto 

uma preocupagäo em pensar o Brasil como dentro de uma lögica que seja o 

conflito nas formas de reivindicar transformagöes para os problemas sociais 

brasileiros.

Observando os pressupostos que envolvem as atividades de construgäo 

da identidade na modernidade, na quäl os conflitos sociais estäo cada vez mais 

evidentes, no caso do romance, pelo conflito vivido pela 

personagemRIsiaqueem sua trajetöria se percebe em pleno periodo da 

Ditadura Militär, no quäl Säo Pauloe evidenciado como lugar de fraturas e se 

percebe a necessidade de rever as suas origens\ Nordeste. Assim vemos uma 

narrativa que traz uma memoria de acontecimentos que envolvem o periodo de 

transformagöes politicas e culturais no Brasil.

Percebemos que as narrativas säo possibilidades de que dispöe o ser 

humano para por em ordern os sentidos que a vida predispöe, ou seja, e 

atraves delas que se relatam as experiencias espirituais e präticas do homem. 

Felinto ao nos trazer o drama vivido por Risia nos conduz a percorrer os 

passos de uma personagem que vislumbra o Nordeste e Säo Paulo como 

espagos de encontro e desencontros.

Partindo desse pressuposto vemos que somos sujeitos de uma pratica 

discursiva que revela ao sujeito escritor, seja o autor, seja o leitor a 

possibilidade de reviver mundos e tratar a histöria, dentro de uma 

subjetividade, que torna o texto um artefato importante como objeto de reflexäo 

sobre os fatos da Histöria. Vemos que textos como o de Marilene Felinto 

apresenta uma atividade de conhecimento sobre o que se faz significativo na 

histöria de uma mulher mestiga e nordestina.

As Mulheres de Tijucopapoevidencia tragos de experiencia de uma 

mulher, mestiga e nordestina, e nos apresenta significados marcados por 

delimitagöes espago/temporal para possamos perceber como o Nordeste
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(Recife) se caracteriza atraves de seus conflitos e como Säo Paulo figura 

nessa relagäo lugar de pertenga, representando por Tijucopapo\Nordeste e Säo 

Paulo como problematizador de uma identidade. Uma identidade que fica na 

relagäo memoria e lugar. Assim o lugar passa a ser lido atraves de 

experiencias que evocam o processo de construgäo de uma democracia que 

näo e realidade no Brasil descrito pela autora.

Embora, podemos pensar que o lugar e um ponto onde o olhar de cada 

um vai perceber de forma diferente cada significado, assim vemos que a 

narrativa de Felinto na figura da personagem Risia, evoca de forma ampla uma 

necessidade de construgäo e desconstrugäo de valores, sentimentos que 

envolvem desde a sua mäe, pai e a repulsa, muitas vezes sentidas por lugares 

e espagos de lembrangas ou de experiencias.Assim, nesse contexto esclarece 

que:

Embora os eventos, pela sua materializagäo nos lugares, 
estejam ligados a uma estrutura ünica, eles näo perdem sua 
individualidade [...], pelo contrario, contem cada vez mais 
“raridade” porque tem sua pröpria totalizagäo parcial. O 
individuo näo desaparece, eie e entendido como uma estrutura 
em movimento. Eie näo se restringe aos limites do local, mas 
neles acontecem eventos que trazem diferentes tempos, e 
assim o lugar torna-se totalidade parcial incompleta, inacabada, 
pois a trama dos eventos näo atinge sua completude no lugar, 
mas no mundo em movimento. (SILVA 1993, p. 205 e 206 apud 
SOUZA 1998, p.91).

O lugar toma proporgöes interessantes no texto de Felinto, pois os 

retratos dos espagos säo uma extensäo de sua vivencia como ser em 

constante presenga na busca de um lugar. A cidade surge no romance como 

um lugar de fratura, onde as experiencias de Risia passam a ser o foco de sua 

relagäo com o mundo. Assim, Segundo Hall (2006) as velhas identidades, que 

organizaram a vida dos individuos e por tanto tempo estabilizaram o mundo 

social, agora estäo em declinio. Assim novas identidades estäo surgindo e 

aparecendo no cenärio, deixando o individuo moderno fragmentado. E nesse 

contexto surge a cidade como o local da fragmentagäo, pois a cidade passa a 

representar o lugar do encontro e do desencontro, do estrangeiro e do 

habitante. E neste lugar que as trocas, os aspectos culturais acontecem e onde 

as disparidades se tornam mais evidentes. Conflitos politicos envolvem os
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diversos grupos sociais que permeiam este lugar. Säo evidenciadas diversas 

formas de segregagäo, racismo, fundamentalismos e xenofobia se exacerbam 

a exclusäo social.

Entäo a cidade e linguagem que de forma significativa surge na 
narrativa de as Mulheres de Tijucopapo como um aporte na 
fragmentagäo da experiencia da narrativa. Vemos que Risia se 
reporta ä cidade relacionando as suas experiencias frustradas. 
Estou indo para Tijucopapo agora; depois de papai, mamäe, e 
a perda do amor. Que ainda näo sei se jogo no homem ou na 
cidade. A cidade e de Säo Paulo. Haverä uma guerra?

Estou indo de volta paraTijucopapo, vou passar onde eu estava 
em 1964.
Era Natal de 1964. Ismael seria o sexto filho de mamäe. 
Mamäe saira para o centro do Recife com as lämpadas 
queimadas de nossa ärvore de Natal. Nossa ärvore de Natal 
era o esforgo de mamäe para nos dar um Natal. Ja que papai 
tinha outras mulheres e näo se interessava por nös. (FELINTO, 
1992, p.19).

O fragmento evidencia o fato de a narradora näo estä em consenso com 

os dados da realidade. Vemos que o Natal de 1964 periodo marcado pelo äuge 

da Ditadura Milita, onde processos de repressäo e violencia incidem sobre 

individuos, que estäo dentro de uma luta pela liberdade de expressäo, 

principalmente em contexto urbano. Risia se reporta ä cidade como um lugar 

de fissuras e busca Tijucopapo como lugar de reencontro com uma identidade 

que Ihe parece mais eficaz a sua relagäo com o mundo. Vemos que e no 

conflito consigo e com os outros que o sujeito conströi sua histöria e refaz o 

seu caminho. Assim podemos pensar as palavras de Hall(2006) que nos afirma 

que as sociedades “säo caracterizadas pela diferenga; elas säo atravessadas 

por diferentes divisöes e antagonismos sociais que produzem uma variedade 

de posigöes do sujeito, isto e, de identidades -  para os individuos” (p.17).

Sendo um aspecto cultural, a narrativa e uma exposigäo dos olhares do 

homem sobre o mundo proporciona diversas oportunidades de compreensäo 

da cultura. Assim, o fragmento do texto apresentado de Marilene Felinto (1992) 

näo se pöe distante de uma exposigäo dos conflitos passados por um sujeito 

social que vivencia os problemas de Säo Paulo, como Nordestina que em 

busca de melhores condigöes percebe que seu lugar e a terra natal. 

Percebemos que Säo Paulo, lugar de fratura, e contraposto a ideia de que se
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vive melhor lä, mas a sua visäo de nordeste aparece como uma atividade que 

pode conduzi-la a reestruturagäo de sua histöria.

Eu penso muito para ver se de comparagäo em comparagäo eu 
enxergo melhor.
Mas em Säo Paulo era muito diflcil e, entäo outras coisas, eu 
mentia. Cheguei ao ponto de mentir. Eu mentia sem que nem 
por que. Mentia por puro prazer. Eu dizia que tinha indo ao 
cinema ontem sem ter ido, se eu quisesse. Entre outras coisas 
tambem tudo me espantava mais do que deveria. Quisera 
Deus eu pudesse dizer de minha angüstia. Näo saber era uma 
angüstia. Eu pensava em Recife.(FELINTO,1992, p.25).

Em Säo Paulo, a narradora percebe que falta uma verdade, passa a 

mentir, sua fala e falsa. Querer ir ao Recife e talvez uma atividade que Ihe 

promova uma verdade. O sujeito ao se perceber em uma contradigäo, no caso 

de Risia, se coloca como agente de uma busca. Näo quer mais mentir. Quer 

construir uma verdade, falar a verdade. Dessa forma temos uma personagem 

que por sua condigäo de ser mulher, nordestina e negra problematiza e se 

coloca no inferior da narragäo inscrevendo o seu desejo. Pensar o Nordeste, 

representado por Recife e por Tijucopapo, e uma atividade de marcar o 

discurso com sua voz e seus desejos. Näo temos mais um narrador que se 

sujeita, mas um narrador que desvenda a sua vida como forma de recontä-la.

Percebemos que Risia, que nasceu em Poti, lugar que recebeu esse 

nome pela instalagäo da fäbrica de cimento Poti, uma pequena comunidade 

perto do Recife, sai de seu lugar e migra para Säo Paulo com a famllia num 

pau de arara. Torna-se agora um sujeito de discurso. Näo mais aceita Säo 

Paulo e näo quer que a realidade seja mera experiencia das influencias 

advindas do meio social. Busca uma alternativa para sua vida e ver que voltar 

para Tijucopapo e uma forma de reviver e de se reconstruir.

Temos uma memoria coletiva que sendo mediada por uma experiencia 

que marca o individual. Busca marcar seu discurso, embora de forma 

conflituosa, mas que se evidencia na construgäo de uma identidade que 

perpassa por uma memoria que se faz individual e coletiva. “Se perco meu 

lugar da enunciagäo, näo posso mais falar. Eu näo falo, logo näo existo” 

(TODOROV, 1999, p. 21). Falar e media-la pelos sentidos que o social e o 

histörico tem sobre o sujeito e se tornar capaz de promover uma atividade
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expressäo. Assim vemos que a narragäo de Felinto surge dentro da voz dada a 

uma mulher que viabiliza a sua agäo sobre o mundo.

Sou feita de lama imunda. O meu choro. Era uma vez, no onde 
a praia vira lama. Tijucopapo nasceu minha mäe. Eu sou feita 
de lama que e negra de terra. Sou escorregadia. Todas as 
ideias, todos os dias, me remetem äs mulheres de Tijucopapo. 
(FELINTO, 1992, p. 56 e 57).

Elementos que evolvem as marcas de uma enunciagäo que promove a 

reflexäo sobre dados do real que fazem relagäo com a ideia que temos sobre o 

mundo e sobre como nossa formagäo identitärias se däo. Vemos no trecho 

antes citado que a referencia ä “lama” e a “terra” säo dados que remetem uma 

origem, se fazermos relagäo com a narrativa blblica. A primeira pessoa surge 

de forma enfätica demonstrando que desde questäo de ordern objetivas como 

a presenga da mäe, a lama, a terra, säo elementos marcantes, pois discutindo 

questöes de memoria dentro de uma lögica da subjetividade, vemos que Risia 

traz que o lugar e os demais objetos constroem suas ideias e a remetem a 

Tijucopapo. Assim, podemos vislumbrar as palavras de Ricoeur (2007) quando 

nos diz “Em nenhum registro de experiencia viva, quer se träte do campo 

cognitivo, prätico ou afetivo, a aderencia do ato de autodesignagäo do sujeito a 

intengäo objetal de sua experiencia e täo total” ( p. 107). Ou seja, ao se colocar 

como sujeito de elaboragäo de um discurso, que traz a necessidade de viver 

em lugares, rever histörias, saber quäl e o nosso lugar, temos uma experiencia 

de autodesignagäo que marca a memoria individual media pelo uso da primeira 

pessoa.

O discurso de Risia ao longo da histöria e sempre uma exposigäo de 

conflitos e dados da experiencia coletiva que passa a ser individual. A 

identidade e mediada pelos acontecimentos e passa a ser um fator que se 

relaciona com a experiencia do eu com os demais. Observando isso, podemos 

ver que

A identidade e necessäria aos individuos para ordenar suas 
vidas, mas tambem para ordenar o universo que os cerca. 
Nesse sentido a identidade e tambem produtora de realidade e 
participa do papel desempenhado pelo imaginärio, pelo 
sagrado ante o mundo em si e puro caos. Como imaginärio ou 
sagrado a identidade transforma o caos em ordern e configura
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o mundo criando-lhe uma significagäo, atribuindo-lhe um 
sentido, por isso, em certos momentos a identidade pode ser 
considerada uma fonte de libertagäo. (PERESSINI, 1993, p. 

13).

Situando o tempo de 1969, onde värios acontecimentos marcaram a 

realidade social e politica do Brasil, a narradora promove de forma indireta uma 

relagäo de ambivalencia entre a sua visäo de mundo e os acontecimentos da 

Ditadura Militär, que nesse periodo promoveu uma serie de atividades que 

problematizaram as relagöes sociais no pais. A narradora nos traz a marcagäo 

do tempo de 1969 como um espago de tempo que se faz concernente a ideia 

de natal, näo como espago de felicidade, mas sim como lögica de tristeza e 

desilusäo: “Nema, era dezembro de 1969. Tinha ate isso de ser firn de ano. Firn 

de ano, Nema, e firn de... Natal me... Voce sabe que Natal me entristecia”. 

(FELINTO, 1992, 49).

O espago sempre problematizado na narrativa de MarlieneFelinto, Säo 

Paulo, e um lugar de vozes, encontros e desencontros. O que leva a 

personagem a repensar a sua existencia, buscando reminiscencias, ou seja, e 

Tijucopapo que passa a representar um lugar de compreensäo da 

individualidade. Portanto, os sentidos presentes no romance säo nitidos 

desejos de um transeunte que parte de lugares para, atraves da memoria, 

refletir a sua identidade mestiga, nordestina e em constante caminhada. Assim 

sendo, vemos que o estudo dessa obra e uma rica experiencia de anälise 

semiötica de uma narragäo que estä sempre situada em entre-lugares.

Podemos evidenciar que o trabalho com a Memoria no processo 

narrativo delimita um aspecto cultural construtor de identidade, sendo um 

componente discursivo que compreende um elemento essencial ä reflexäo da 

relagäo passado e continuidade do presente e a ideia de espago, no quäl Risia 

se percebe imersa. A discussäo empreendida pela autora sobre essa temätica 

da condigäo errante de uma personagem que se ve presa a uma estrutura que 

a priva de liberdade remete ä Ditadura como um processo de fissuras, na quäl 

a fragmentagäo da memoria tem sido visto tanto do ponto de vista do coletivo, 

quanto do ponto de vista individual.

Desgraga. Em 1969, Natal, nös nos retiramos das praias ainda 
maravilhosas de Boa Viagem. Boa Viagem da incendiada e
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alagada Recife de entre- rios. Da Recife coitada. Nös batemos 
em retirada no meio de porcos e galinhas e pedapos de tapioca 
amanhecida, entre catabios de um pau-de-arara, para um hotel 
imundo no Bräs de Säo Paulo enquanto papai o louco, alugava 
um poräo qualquer ande nos socar. [...] Mas Säo Paulo jamais 
seria o paraiso dos panfietos que distribuiam sobre ela na 
coitada Recife. (Felinto, 1992, p.73).

Diante de todos os sentidos que compreendem as imagens presentes 

na narrativa vemos que os sentidos dados a 1969 passam a figurar na obra 

como um momento de rupturas. Vemos que Risia ao fazer menpäo aos seus 

conflitos e as suas angustias delimitadas por 1969 surge a ideia de que a sua 

identidade estaria presente dentro de desejos de quebrar estruturas 

opressoras. Percebemos o pai como aquele que näo da conforto, mas sim 

como o repressor. “Mas Säo Paulo jamais seria o paraiso dos panfietos que 

distribuiam sobre ela na coitada Recife”, o panfleto e colocado como forma de 

delimitapäo das possibilidades de fala em espapo urbano.

As formas, cheiros e olhares que demarcam a vida dos homens, 

percebemos que os estudos sobre as narrativas tem uma especificidade por 

poder levar os estudiosos a perceberem as marcas simbölicas que os autores 

expöem como significadores da realidade. Assim, vemos que os aspectos da 

memoria, da identidade e de suas relapöes com os espapos e os momentos 

histöricos que marcaram a Ditadura Militär que säo discutidos no texto de 

Felinto säo fatores pertinentes a perceber que os discursos narrativos säo 

poderosos instrumentos de instrupäo e reflexäo sobre a realidade.

Para tanto, podemos evidenciar que “os discursos näo se 

enunciam, a partir de um espapo objetivamente determinado do exterior, säo 

eles pröprios que inscrevem seus espapos, que os produzem e os pressupöem 

para se legitimarem” (ALBURQUERQUE JR, 2009, p.34). Por isso, vemos 

tambem que quando pesamos que

O espapo e formado por um conjunto indissociävel, solidärio e 
tambem contraditörio, de sistemas de objetos e sistemas de 
apöes, näo considerados isoladamente, mas como o quadro 
ünico no quäl a histöria se da (SANTOS, 2008, p. 63).

A relapäo entre o espapo e a histöria surge como uma vertente de 

compreensäo da realidade e dos processos de formapäo do individuo podem
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ser pensados, na obra em questäo, pois temos uma narradora que transcreve 

sua trajetöria como um processo que envolve dados marcantes da historia 

brasileira.

A caminhada que transcorre do Nordeste para Säo Paulo e em diregäo 

regressa ä Tijucopapo, surge como problematizadora da relagäo sujeito/mundo, 

onde o passado e presente com a marcagäo de um discurso que representa o 

espago/memöria.

A corporeidade no discurso o quäl marca a experiencia de Rlsia e uma 

vontade de repensar a historia e sua relagäo com o mundo, ou seja, os 

significantes surgem como um marco para especificar o espago e os aspectos 

referentes ao tempo, isso nos remete a ver que

a memoria corporal e povoada de lembrangas afetadas por 
diferentes graus de distanciamento temporal: a pröpria 
extensäo do lapso de tempo decorrido pode ser percebida, 
sentida, na forma da saudade, da nostalgia (RICOEUR, 2007, 

P- 57).

Para tanto, notamos o espago sendo relacionado ä memoria, a quäl 

passa a ser um aspecto da constituigäo do homem, pois “e ela que faz a 

ligagäo entre toda a sucessäo de eus que existiram desde nossa concepgäo 

ate o momento presente” (TADIE apud ZILBERMAN, 2006, p.117), e a reflexäo 

de que “o texto literärio torna-se um espago onde as diversas dimensöes 

identitärias säo convocadas a integrar a trama discursiva” (BERND, 2003, 

p.17). Esta trama se relaciona com a ideia de que

A experiencia ambiental da modernidade anula todas as 
fronteiras geogräficas e raciais, de classe e nacionalidade, de 
religiäo e ideologia: nesse sentido, pode-se dizer que a 
modernidade une a especie humana. Porem, e uma unidade 
paradoxal, uma unidade de desunidade: ela nos despoja a 
todos num turbilhäo de permanente desintegragäo e mudanga, 
de luta e contradigäo, de ambiguidade e angüstia. (BERMAN, 
2007, p.24).

Uma das causas que pode ser demonstrada na narrativa e a 

possibilidade de reconstrugäo por intermedio da memoria de experiencias que 

conduzem a personagem a uma multiplicidade/ou unicidade de lugares, que 

fragmenta e faz repensar o mundo que a cerca. Assim, “Um lugar näo se
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distinguiria de outro lugar a näo ser por sua qualidade, ou por sua relagäo ao 

conjunto do espago: de sorte que o espago se tornaria, nessa hipötese, ou 

composto de partes heterogenea ou finito” (BERGSON, 2006, p.228). Sobre 

essa reflexäo podemos fazer um contraponto com a memoria, pois 

percebemosque

a memoria continua sendo a capacidade de percorrer, de 
remontar no tempo, sem que nada, em principio, proibe 
prosseguir esse movimento sem solugäo de continuidade. E 
principalmente na narrativa que se articulam as lembrangas no 
plural a memoria no singulär, a diferenciagäo e a continuidade. 
Assim retrocedo a minha infäncia, com o sentimento de que as 
coisas se passaram numa outra epoca. E essa alteridade que, 
por sua vez, servirä de ancoragem ä diferenciagäo dos lapsos 
de tempo ä quäl a histöria procede na base do tempo 
cronolögico (RICOEUR, 2007, p. 108).

O movimento imbricado na ideia de memoria associa a relagäo com o 

espago e, portanto, a lembranga, ou memoria passa a ser sempre algo que se 

intensifica por ser tanto individual, quanto coletiva, pois diante do percurso, 

atraves do tempo e do espago, busca-se aquilo que e representativo na 

memoria e a vida se desenvolve dentro de uma intensa procura da identidade 

que surge como processo de identificagäo.

E importante salientar que as experiencias de Risia se fazem como 

mediadoras de eventos marcantes em sua relagäo com o mundo. Surge dessa 

lögica a ideia de que ao problematizar o seu discurso a autora emerge como 

fatores e acontecimentos significativas advindos da realidade. Marcando dessa 

forma a sua identidade.
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CONSIDERAQÖESFINAIS

Diante dos sentidos que pudemos perceber na leitura feita do livro As 

Mulheres de Tijucopapo de Marilene Felinto ficou claro que as relaqöes sociais 

histöricas presentes no texto säo fatores importantes na compreensäo da 

experiencia de uma mulher negra, nordestina dentro de contextos espagos 

temporais singuläres como Säo Paulo e o Nordeste.

Dessa forma, podemos concluir que a histöria e a memoria säo fatores 

bastante presente na narrativa. E isso nos conduziu a pensar como fatores 

histöricos, como a Ditadura Militär em seus momentos iniciais, se tornaram 

fundamentais na delimitagäo da personagem dentro do contexto da realidade. 

A sua atuagäo no mundo pode nos conduzir a imaginär como se tornou 

significativa o fator histörico na construgäo de uma histöria que trata de 

experiencias subjetivas transcorridas por acontecimentos da Histöria do Brasil.

O nosso estudo trouxe a analise em dois capltulos que refletem a busca 

da compreensäo dos significados empreendidos por Marilene Felinto em sua 

obra As Mulheres de Tijucopapo. No primeiro pensamos as relagöes entre 

imagens construidas pela narradora e suas experiencias sociais. No segundo 

refletimos a relagäo histöria e fatores que compreende o processo de 

construgäo da identidade, observando os momentos da Ditadura Militär.

E importante salientar que esse estudo näo se esgota, pois o romance e 

rico em experiencia, e assim pöde ser explorado de forma a buscar novos 

indlcios e novas interpretagöes sobre os dados apresentados. Identidade, 

memoria e histöria säo conceitos que merecem ser refletidos constantemente, 

e esseromance abre essa possibilidade. Portanto deixamos claro que essa 

reflexäo esta em aberto para novas anälises, entendendo que a interpretagäo e 

histörica e social, e portanto sujeita a novos olhares.

O Romance estudado e muito significativo para pensarmos as atividades 

histöricas e subjetivas de um sujeito que se expöe a contar suas experiencias 

ao longo de momentos importantes do Brasil. Nesse contexto, a memoria se 

desponta como principio e fim de uma narrativa conflituosa, na quäl valores 

humanos säo postos a reflexäo. Ser mulher, negra e nordestina säo pontos 

cruciais que demandam a construgäo de ser que centraliza a sua atuagäo no 

mundo. Assim vemos que esse texto näo se restringe, pois hä muitos pontos a
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serem pensados em torno dessa obra. Memoria e identidade säo exemplos de 

significados propicios ä compreensäo da obra.
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